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Clara Queiroz 
viveu largos anos em Edimburgo, Lon-
dres e Maputo. Doutorou-se em Genéti-
ca e foi Research Fellow na Universidade 
de Edimburgo. É Professora aposentada 
e investigadora do Centro de Filosofia 
das Ciências da Universidade de Lisboa. 
Publicou artigos e ensaios sobre biolo-
gia, bioética, ciência/sociedade, estudos 
sobre mulheres; é autora do livro sobre 
Emma Goldman Se Não Puder Dançar 
Esta Não É a Minha Revolução.

«Perante mim surgiu uma figura 
sedutora. O seu nome: Mary Shelley. 
Apresentava-se a personagem rebelde, a 
jovem que, num início de século XIX ain-
da com sabores a século XVIII, escrevia o 
arrojado Frankenstein, defendia o amor 
livre, desdenhava as convenções sociais 
e políticas da época – à semelhança dos 
seus ilustres e dissidentes pais –, sucum-
bia à paixão pelo poeta revolucionário 
Percy Shelley, casado, e com ele fugia aos 
16 anos. 

Propunha-me simplesmente perceber 
quem foi essa mulher singular na sua 
época —, deparei-me com os problemas 
apontados por Virginia Woolf: a perso-
nagem fugia, contradizia-se, apresentava 
novas facetas, nunca se conformava com 
as imagens que, sucessivamente, dela ia 
construindo. Não se deixava apanhar!

Apesar do aviso de Virginia Woolf, o 
poder de sedução de Mary Shelley tor-
nou-se irresistível. Ela entrara no mundo 
como a heroína de uma história gótica. 
A sua vida fora repleta de horror, tragé-
dia e literatura, de poesia, paixão e tam-
bém humor. Não seria deixada na som-
bra da História.»

Viagem ao Mundo de Mary Shelley
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Quem temmedode

O diário e as cartas de Mary Shelley, publicados nos anos 1980, revelam a história 

trágica de uma extraordinária figura do início do século xix. Companheira de Percy 

Shelley, filha de intelectuais radicais, convivendo com poetas, artistas, escritores, des-

ses registos íntimos surge a mulher sensível, de cultura invulgar, independente, deter-

minada a lutar contra o papel social imposto às mulheres, pelo seu direito a escrever: 

Mary Shelley contada por Mary.

Além do seu livro mais famoso, Frankenstein, a sua voz vai ser ouvida através da 

vasta obra escrita, em grande parte anónima, descoberta, analisada e apreciada nos 

seus múltiplos géneros literários, no seu estilo pessoal: Mary contada por Mary Shel-

ley.

©
 J

ÚL
IA

 GARCIA





Clara Queiroz


